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RESUMO
A bioacústica tem sido uma opção para análise de dados comportamentais,
pois permite longos períodos de coleta, baixa mão-de-obra quando comparado
ao método visual e maior precisão para identificar as atividades bem como o
tempo despendido para a mesma. Contudo, é uma metodologia já aplicada na
bovinocultura enquanto, que, na ovinocultura a literatura ainda é escassa.
Sendo assim, o objetivo do trabalho foi identificar padrões acústicos dos
movimentos mandibulares de ovinos e determinar o tempo gasto para cada
atividade, comparando o método visual e o bioacústico. Seis ovelhas da raça
Lacaune com idade média de 5 anos e 50 kg de peso vivo, mantidas em
pastagem de capim-estrela foram identificadas e vestidas com cabrestos que
continham gravadores fixados que fizeram a coleta dos dados acústicos. A
avaliação visual foi realizada por observadores com auxílio de etogramas com
observações contínuas das 8h às 16h. As coletas foram feitas a cada sete dias
tendo duração total de 45 dias. Os dados acústicos foram analisados com o
auxílio do programa de computador Audacity® que gera espectrogramas que
permitem a identificação das atividades por meio de frequências sonoras bem
como o tempo gasto em cada uma delas. Foi considerado apenas o tempo de
registro das 8h às 11h e das 13 às 16h dos dados acústicos e visuais, que
foram tabulados para a realização das médias dos tempos em cada atividade e
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Não houve diferença
entre as médias de tempo nas atividades de pastejo, ruminação e ócio quanto
aos métodos de avaliação acústico e visual, podendo concluir que o método de
bioacústica é tão eficiente quanto o visual, pois apresenta resultados mais
precisos com padrões de frequência sonoras fáceis de serem diferenciadas.

Palavras-chave: ovinocultura, monitoramento acústico, pastejo, ruminação
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ABSTRACT

Bioacoustics has been an option for analyzing behavioral data, as it allows for
long collection periods, low labor when compared to the visual method and
greater precision to identify activities as well as the time spent on them.
However, it is a methodology already applied in cattle breeding, whereas, in
sheep farming, the literature is still scarce. Therefore, the objective of this study
was to identify acoustic patterns of mandibular movements in sheep and to
determine the time spent for each activity, comparing the visual and bioacoustic
methods. Six Lacaune sheep with an average age of 5 years and 50 kg of live
weight, kept in stargrass pasture, were identified and dressed with halters that
contained fixed recorders that collected the acoustic data. The visual
assessment was performed by observers with the aid of ethograms with
continuous observations from 8 am to 4 pm. The collections were made every
seven days with a total duration of 45 days. The acoustic data were analyzed
with the aid of the Audacity® computer program that generates spectrograms
that allow the identification of activities through sound frequencies as well as the
time spent in each one of them. Only the recording time from 8:00 am to 11:00
am and from 1:00 pm to 4:00 pm of acoustic and visual data was considered,
which were plotted for the achievement of average times in each activity and
compared by Tukey's test at 5% significance. There was no difference between
the time averages in the activities of grazing, rumination and idleness regarding
the acoustic and visual evaluation methods to be differentiated.

Keywords: sheep industry, acoustic monitoring, grazing, rumination
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1 INTRODUÇÃO

As métricas de som, assim como amplitude e frequência, podem ser

usadas para a classificação e quantificação do alimento e do processo de

ingestão do animal (Clapham et al., 2011). Apesar dos estudos de

comportamento ingestivo de animais em pastejo serem de suma importância

para a exploração do ambiente pastoril, foram poucos os avanços para que se

obtivesse um método preciso e ao mesmo tempo automatizado que

quantificasse facilmente o tempo que os ruminantes dedicam para a realização

de suas atividades (Trindade et al., 2011).

Procedimentos para estimar o consumo de pastagem incluem métodos

indiretos como técnicas de razão ou índice, onde consumo é calculado por

meio de medidas de digestibilidade (Cordova et al, 1978) e métodos diretos

como observação comportamental, registro de gravações acústicas em

combinações com gravações de vídeo ou observação direta (Griffith et al.,

2006; Laca et al., 1992).

A bioacústica tem sido uma opção por não ser um método invasivo e de

custo relativamente baixo, o que possibilita a identificação de atividades dos

animais de forma contínua, sem afetar o comportamento animal (Klein et al,

1994) além de reduzir erros de avaliação. Este método consiste no registro de

sons emitidos pelos animais em pastejo com o auxílio de um gravador, que vai

gerar áudios com características acústicas separadas em frequência,

intensidade, duração e intervalo de tempo (Trindade et al, 2011).

Entretanto, o número de pesquisas na área de bioacústica é maior na

bovinocultura em virtude do rebanho bovino apresentar maior

representatividade na pecuária como observados nos dados da Embrapa de

2020, onde o Brasil teve o maior rebanho bovino do mundo representando

14,3% do rebanho mundial com 218 milhões de cabeças enquanto, segundo o

IBGE de 2020, o crescimento no rebanho ovino foi de 3,3% com 20,6 milhões

de cabeças, sendo o nordeste a região com maior número de rebanhos sendo

responsável por 70,6% do total do Brasil, sendo a Bahia o principal produtor

contendo 22, 8% do rebanho efetivo nacional, consequentemente foi a única

região do Brasil que apresentou crescimento no rebanho ovino.

10



2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral
Identificar padrões acústicos dos movimentos mandibulares dos ovinos e

determinar o tempo gasto para cada atividade desenvolvida, e comparar os

tempos despendidos para estas mesmas atividades entre o método bioacústico

e visual.

2.2 Objetivos Específicos
● Identificar e determinar por meio de etograma a frequência e tempo

gasto em atividade de pastejo, ruminação e ócio.

● Identificar e determinar de forma acústica a frequência e o tempo gasto

em atividade de pastejo, ruminação e ócio.

● Comparar as duas formas de avaliação, visual e acústica.

11



3 REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Ovinocultura
Os ovinos foram uma das primeiras espécies a passar pelo processo de

domesticação pela civilização. Isso porque sua criação possibilitou alguns

benefícios como o consumo de carne e leite para a alimentação e produção de

pele e lã para proteção (Viana, 2008). É uma atividade econômica que está

presente em todos os continentes, em diferentes climas, solos e vegetações.

Para alguns países, é caracterizada como uma exploração de relativa

expressão econômica devido estar associada a sistemas extensivos e com

níveis baixos de tecnologia (Leite, 2005).

No Brasil, ao longo dos anos houve crescimento significativo no

mercado, atingindo posições cada vez mais relevantes no agronegócio e assim

contribuindo de forma positiva a economia do país (Lima e Barbosa Filho,

2013). Segundo Muniz (2012), o grande potencial de crescimento da

ovinocultura se dá pela grande capacidade de expandir seus índices de

produção e suprir a demanda do consumidor, além de possuir grande

importância no Brasil, tanto econômica quanto social.

O Nordeste e o Sul representam a maior parte da criação ovina no país.

No Nordeste é onde está concentrada a maior parte de criadores destes

animais e são pertencentes a agricultura familiar servindo de fonte de renda

para os mesmos (Andrade, 2021). A carne é o principal produto

comercializado, principalmente na área semiárida (Santos et al., 2017) além de

suprir a população com proteína animal de alto valor biológico a um preço

menor em comparação com carne de outros animais ruminantes (Toro-Mujica

et al, 2015), está inserido em diferentes receitas típicas da região (Costa et al,

2011).

A região Sul possui rebanho de dupla aptidão, sendo elas carne e lã.

Apesar de ainda apresentar números expressivos de produtores voltados ao

mercado de lãs finas, no Rio Grande do Sul a produção foi voltada para a

produção de carne (Menezes et al., 2021), devido a uma crise no mercado de

lã por conta da inserção de tecidos sintéticos no mercado nos anos 90,

resultando na redução do rebanho laneiro no Brasil que persiste até os dias
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atuais (Perez et al., 2008) e assim necessitando a reestruturação da cadeia

produtiva, tornando a carne o principal objetivo da ovinocultura (Leme, 2012).

Contudo, a ovinocultura de corte no país possui muitos aspectos

informais, tais como desorganização ao longo de toda a cadeia produtiva, falha

na determinação dos indicadores econômicos e ainda falta de escrituração

zootécnica, o que afeta a qualidade e produtividade da criação (Sousa et al.,

2018).

Já em relação ao leite, nos anos 90 inicia-se o processamento industrial

do leite de ovelha nas regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste do país. Devido a

fatores como solo fértil, clima ameno e topografia, observou-se aumento

significativo na produção de ovinos leiteiros, além de um novo grupo de

consumidores em busca de alimentos diferentes dos habituais, saborosos e

saudáveis como o leite de ovelha e seus derivados (Bianchi et al., 2018; Santos

et al., 2019).

O leite de ovelha é uma fonte rica em nutrientes e, quando comparado

ao leite bovino, têm maiores concentrações de sólidos totais além de ser mais

rico em gorduras e em proteínas (Paiva, 2022). Relatórios do IBGE (2018)

apontam que o Brasil possui cerca de 750 estabelecimentos agropecuários que

produzem leite de ovelha e um rebanho de 5,7 mil ovelhas produzindo leite

comercialmente com cerca de um milhão de litros de leite comercializados por

ano no Brasil. Porém, nota-se que a ovinocultura leiteira é uma área iniciante,

em razão da falta de conhecimento teórico-prático, além da falta de tradição

pelos produtores (dos Santos, 2021).

Consequentemente, é difícil encontrar na literatura brasileira estudos

sobre ovinocultura leiteira. Há uma certa carência de publicações de dados

atualizados com índices zootécnicos ou informações sobre a estruturação de

seu sistema agroindustrial. Tanto IBGE quanto FAOSTAT não possuem dados

disponíveis específicos de ovinos de leite, número de cabeças no Brasil e da

produção de leite e seus derivados, o que dificulta novos investimentos, a

produção e comercialização dos produtos (Santos, 2021).
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3.2 Raça Lacaune
Foi em meados do século passado que a raça Lacaune, a partir de raças

locais, começou a ser desenvolvida, nas regiões montanhosas do sul da

França (Quittet; Franck, 1983) e foram as fazendas produtoras do tradicional

queijo Roquefort que fizeram a criação e seleção desta raça. (Barillet et al.,

2001)

O sistema de alimentação e manejo são fatores que interferem na

produção de leite. As forragens têm maior participação na dieta em sistemas

tradicionais, enquanto que em sistemas intensivos, em outros países, possuem

maior inclusão de alimento concentrado (Thomas et al., 2014). No sistema

tradicional francês, a produção leiteira de Lacaune costuma passar os 300l

(Fregeat, 2017) enquanto os melhores criatórios ultrapassam os 400 l/lactação

(OVI-TEST, 2018).

Atualmente, o programa de melhoramento genético da raça Lacaune é

considerado o mais sofisticado e eficaz para ovelhas leiteiras em todo o mundo

(Thomas et al., 2014), o que a tornou uma das raças com maior prestígio na

produção leiteira. Essa eficiência se deu principalmente graças à

implementação da inseminação artificial (Barillet et al.,2001).

Em 1975 realizou-se um trabalho pela Cooperativa OVI-TEST com

objetivo de criar uma linhagem divergente com foco em seleção para cortes e

teve como foco a prolificidade, e em 20 anos houve aumento de 1,28 para 1,98

crias por ovelha. Neste tipo de seleção o principal objetivo é melhorar as

características maternas, crescimento efetivo de produtividade e adequação da

carne para abate: crescimento, engorda e conformidade (Genelex, 2017).

Esse aperfeiçoamento despertou interesses de outros países, que

desencadeou exportações oficiais para 17 países a partir da década de 90. Um

desses países foi o Brasil, que em 1992 importou os animais que originariam a

base principal dos rebanhos ovinos leiteiros no território (Brito et al., 2006).

O primeiro estado brasileiro a receber a primeira leva de animais

Lacaune foi o Rio Grande do Sul e, consequentemente, implantaram o primeiro

laticínio especializado (Brito et al., 2006). A partir disso, a raça foi disseminada

para o restante dos estados da região sul (Santa Catarina e Paraná) e alguns

no Sudeste como Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (Figueira, 2018).
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Atualmente a Lacaune está presente em 96% das criações leiteiras do país

(Figueira, 2018).

Animais desta raça são de temperamento dócil. A pelagem é

dominantemente branca e com poucos resquícios de pigmentação. Na idade

adulta pode chegar de 70 a 80 cm de cernelha. Fêmeas adultas pesam cerca

de 70 a 80kg, sendo 60kg o mínimo enquanto machos adultos podem chegar a

100kg com peso mínimo de 80kg. Possuem corpo robusto, grande, comprido e

possuem dorso reto e largo. O peitoral é profundo e se estende entre os

membros anteriores. A cabeça é fina e possui chanfro comprido. Suas orelhas

são compridas e localizadas na lateral. São mochos naturalmente e com

mucosas rosadas (Associação Brasileira de Criadores de Ovinos, 2018).

Figura 1: Raça Lacaune
Fonte: Wikipedia

3.3 Etologia Animal
A análise do comportamento animal na natureza ou cativeiro chama-se

etologia. A etologia pode ser usada como indicativa de qualidade de vida que é

oferecida aos animais, sejam eles de companhia, trabalho, produção ou lazer

(Alves et al., 2017); também é capaz de averiguar as circunstâncias de práticas

comuns, descobrir novos hábitos, avaliar condutas perante a estímulos,

conhecer a rotina e verificar adaptações (Vargas et al., 2021). Com a etologia,

é possível analisar, identificar e descrever movimentos faciais e corporais dos

15



animais. Estudos nesta área, no Brasil, iniciaram-se na década de 1960 e se

expandiram pelo país (Yamamoto; Volpato, 2007).

Com a etologia surge o “etograma”, onde é feito o registro dos dados

obtidos pela observação do comportamento animal frente aos estímulos

externos que evidenciam seus diferentes componentes; o observador deve ser

imparcial e evitar o antropomorfismo. Porém é passível de falhas na

interpretação por ser um método subjetivo (Cordeiro, 2007).

O etograma deve ser claro, técnico e sucinto e não gerar incertezas a

partir da análise feita por diferentes agentes (Ferreira, 2022). Conceitos que

não sejam precisos devem ser evitados para respeitar a “Lei da Replicabilidade

Científica” onde todo estudo precisa partir de hipóteses a serem estudadas

para que sejam corroboradas ou rejeitadas por meio de resultados que poderão

e deverão ser replicados pela comunidade científica (Silva, et al., 2015).

A pesquisa de comportamento dos animais de produção é relevante e

necessária para que a produção animal seja realizada de forma eficaz e

econômica. O comportamento alimentar é exemplo de um tema importante

para quem maneja os animais (Broom e Fraser, 2010), afinal um manejo

alimentar apropriado é fundamental para o êxito da produção animal onde se

busca ajustar o aporte nutricional com as exigências dos animais (Ribeiro,

2011).

O comportamento ingestivo consiste em avaliar a quantidade e valor

nutritivo da dieta, além de determinar a relação entre o comportamento e o

consumo espontâneo, buscando dados importantes para o progresso do

desempenho do animal (Albright, 1993). É uma ferramenta de grande interesse

na avaliação de dietas, pois permite ajustar o manejo alimentar dos animais

para alcançar melhor desempenho produtivo e reprodutivo (Cavalcanti et al.,

2008). Os aspectos que influenciam o consumo de alimentos em ruminantes

podem estar intrínsecos ao animal (sexo, raça, peso corporal), dieta

(composição, palatabilidade, forma física), ambiente e manejo sendo, entre os

últimos fatores, o tempo de acesso ao alimento, frequência de alimentação,

espaço disponível, fotoperiodo, temperatura e umidade são os mais marcantes

(Ferreira, 2006).

Segundo Ferreira (2006), verificam-se variações nos padrões de

comportamento ingestivo entre os ruminantes de acordo com espécie e
16



indivíduos. Bovinos demonstram maior capacidade digestiva que os ovinos, de

modo geral, em virtude de seu maior peso vivo, não precisando prolongar a

mastigação do alimento. Por via de regra, os cordeiros são mais seletivos que

os ovinos adultos e que os bovinos. Todavia, os padrões diários do

comportamento de pastejo em ovinos e bovinos são similares, bem como a

taxa média de bocadas e o tempo médio de pastejo (Poppi et al., 1987).

3.4 Bioacústica
Na zoologia, a bioacústica é um ramo ligado à física e à matemática,

consistindo no estudo dos sons emitidos pelos animais e são fundamentais às

espécies pelo fato de serem essenciais para sua comunicação (Vielliard; Silva,

2004). A palavra “bioacústica” surge com a combinação de dois termos,

“biologia” e “acústica”, relacionando a análise da produção sonora emitida

pelos animais e seus envolvimentos com padrões de comportamento (Salman

et al., 2017).

A utilização da bioacústica ocorreu primeiramente em estudos de

biologia, especificamente na área da ornitologia, que procuram diferenciar,

pelos sons emitidos, espécies de aves estudadas na natureza, uma vez que

espécies diversas se comunicam por padrões de sons específicos (Ranft,

2004). Assim, a bioacústica passa a ser uma importante ferramenta de

pesquisa, em razão do som ser o único sinal de comunicação que pode ser

captado, descrito, reproduzido e quantificado de maneira fácil (Dias, 2013).

Inicialmente, os estudos desta metodologia colaboraram com as áreas

de filogenia e etologia (Volpi, 2017). Na área de etologia a bioacústica trouxe

diversos avanços por permitir a obtenção de descrições precisas dos sinais de

comunicação sonoros e seus contextos comportamentais, permitindo a

compreensão das funções biológicas de determinadas espécies (Vielliard, Silva

2004).

Os primeiros pesquisadores a gravarem sinais acústicos de

forrageamento foram Alkon e Cohen (1986) ao estudarem porcos espinhos

(Ungar, Rutter 2006) e desde então houve desenvolvimento significativo do

método acústico para este fim, principalmente a partir dos anos 2000,

possibilitando a obtenção de registros cada vez mais precisos (Volpi, 2017).
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O ar proveniente dos pulmões passa pelo diafragma causando vibrações. O

sinal elétrico é igual a intensidade dessas vibrações, tal como suas frequências

e assim é gerado a voz (Andrimandroso et al., 2016). Contudo, os sons

não-vocais gerados por ações mecânicas, como por exemplo movimentos

mandibulares dos ruminantes, são um campo de estudo ainda mais recente

(Schafer, 2001). O som possui todas as informações necessárias para a

classificação das três atividades mais importantes no que diz respeito ao

comportamento ingestivo (Figura 2) (Volpi, 2017).

Figura 2. Compilado de fragmentos de registros sonoros de eventos de pastejo,
ruminação e outras atividades.
Fonte: Volpi (2017)

O método acústico é uma das formas de mensuração do comportamento

ingestivo, sendo uma ótima maneira de avaliar o bem-estar animal com

detalhamentos exclusivos deste método (Milone, et al., 2012).

A correspondência entre métodos visual e acústico, segundo estudos, é

de 90% e 96% para as atividades de mastigação e apreensão,

respectivamente. Já o comportamento de mastigação-apreensão é, pelo

método visual, compreendido apenas como apreensão. Logo, para este fim, a

utilização do método acústico como referência é validada, sendo mais confiável

que o método de observação visual (Ungar; Rutter, 2006).

A bioacústica, na ovinocultura, proporciona exatidão de 82% para

atividades de comportamento ingestivo; além disto, é possível o

reconhecimento de espécies forrageiras e altura da pastagem com acerto de
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83,8% e 85%, respectivamente, conforme o processamento de sinal e modelo

de reconhecimento empregado. (Milone et al., 2009).

4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 COLETA DE DADOS
A pesquisa foi conduzida no Setor de Ovinocultura da Unesp/FCAT de

acordo com os princípios éticos para testes em animais (Protocolo nº 07/2022 -

CEUA) determinado pelo Conselho de Ética no Uso de Animais (CEUA) da

Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas – Unesp, Campus - Dracena.

Foram utilizadas 6 ovelhas da raça Lacaune com média de idade de 5

anos e 50 kg de peso vivo. Os animais experimentais foram mantidos em

pastagem de Capim - estrela (Cynodon cv. Estrela Africana), e água ad libitum.

O período experimental teve duração de 49 dias, com avaliações feitas a cada

sete dias, aos sábados, com início no mês de setembro de 2022 e término em

novembro de 2022.

Antes do início oficial do experimento foi realizado um teste piloto a fim

de verificar se os gravadores iriam funcionar o tempo necessário para a coleta

dos dados acústicos e para verificar se os sons das atividades de interesse

seriam distinguíveis.

Os dados de bioacústica foram coletados com gravadores de áudio

digital USB/MP3 da marca Tomate® modelo MT-566 com 8GB de memória

alimentado por pilhas AAA (Figura 3) acoplados em cabrestos de nylon com 5,0

cm de largura (Figura 4), seguindo as orientações de Salman et al. (2018).

Após o período de 8h, os áudios foram analisados com o auxílio do programa

Audacity®, o qual gera espectrogramas específicos que permitem a

identificação dos tempos gastos com as atividades de pastejo, ruminação e

ócio.
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Figura 3. Gravador digital Tomate® modelo MT-566.
Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 4. Animal utilizando cabresto com gravador acoplado
Fonte: Arquivo pessoal

A avaliação visual (Figura 5) de comportamento foi realizada em

conjunto com dados de bioacústica por trios de observadores com o auxílio de

um etograma (Figura 6), no período das 8h às 16h com observação contínua

ao longo do dia com intervalo de duas horas para descanso. Os animais

experimentais foram identificados com tinta Spray no flanco e dorso. As

atividades observadas (pastejo, ruminação e ócio) foram registradas em

planilhas para posterior cálculo de tempo gasto em cada atividade. Para

comparação do método de bioacústica com o de avaliação visual, foi
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considerado somente o tempo de registro das 8h às 11h e 13h às 16 horas.

Sendo as médias dos tempos despendidos em cada atividade, comparadas

pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Figura 5. Ovelha pastejando durante o período de avaliação visual.
Fonte: Arquivo pessoal

Figura 6. Etograma utilizado para coleta dos dados de avaliação visual.
Fonte: Elaborado pelo autor
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4.2 ANÁLISE DE DADOS

A análise de variância foi realizada utilizando-se o comando PROC GLM

do SAS onDemand for academics para comparar as médias dos tempos

despendidos de cada atividade em relação ao método de avaliação de

comportamento ingestivo (visual e bioacústico), conforme o modelo abaixo:

𝑦𝑖𝑗 = 𝜇 + 𝑡𝑖 + 𝑒𝑖𝑗

Em que:

𝑦𝑖𝑗 = valor observado na unidade experimental que recebeu o tratamento

i, repetição j;

𝜇 = efeito geral da média;

𝑡𝑖 = efeito tratamento i;

𝑒𝑖𝑗 = erro experimental;

Sendo as médias dos tempos despendidos em cada atividade

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias dos tempos despendidos em cada atividade de pastejo,

ruminação e ócio não apresentaram diferença (P>0,05) em relação aos

métodos de avaliação visual e bioacústico.

A Figura 7 apresenta a média de tempo, em minutos, para a atividade de

pastejo. Como observado, os métodos apresentaram tempo médio aproximado

de 154 min e 155 min para o visual e acústico, respectivamente, não

apresentando diferença entre ambos (P=0,903). O mesmo ocorreu para as

atividades de ruminação (Figura 8) e ócio (Figura 9), (P=0,956) e (P=0,856)

respectivamente. A média de tempo para atividade de ruminação foi de 77 min

visual e 78 min bioacústica, enquanto o ócio obteve média de 95 min visual e

101 min bioacústica.
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Figura 7: Tempo médio (minutos) gasto por ovelhas Lacaune em atividade
de pastejo, obtidos por avaliação visual e avaliação bioacústica (P=0,903).
EP=0,102

Figura 8: Tempo médio (minutos) gasto por ovelhas Lacaune em
atividade de ruminação, obtidos por avaliação visual e avaliação
bioacústica (P=0,956). EP=0,202
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Figura 9: Tempo médio (minutos) gasto por ovelhas Lacaune em
atividade de ócio, obtidos por avaliação visual e avaliação bioacústica
(P=0,856). EP=0,155

O pastejo, até certo ponto é fácil de identificar visualmente, pois

dependendo da distância do observador e do tamanho da pastagem o

momento em que o animal começa de fato a pastejar pode ser incerto, levando

em consideração que os ovinos têm como características o pastejo mais rente

ao solo e sem o auxílio da língua, diferente dos bovinos. Acusticamente, a

atividade do pastejo foi caracterizada pelo som do momento em que se inicia a

procura pela gramínea, seguido pelo som de apreensão, arranquio e por fim a

mastigação, gerando espectrogramas (Figura 10) de alta frequência e com

horas de duração. As mesmas características foram descritas por Volpi (2017)

ao avaliar comportamento ingestivo e conforto térmico em bovinos através da

avaliação visual e bioacústica.

Figura 10: Espectrogramas gerados pelo programa Audacity® durante a execução
dos áudios e que são característicos das atividades de pastejo.
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A ruminação é observada facilmente pelo método visual devido a

movimentação característica mandibular, dependendo da posição da cabeça do

animal em relação ao observador. Acusticamente, a ruminação caracterizou-se

por sons de mastigação discreta, rítmica com pequenas pausas devido a

deglutição do bolo alimentar e regurgitação do que será mastigado novamente,

gerando picos de baixa intensidade mais espaçados no espectrograma (Figura

11) assim como relatado por Trindade et al. (2011).

Figura 11. Espectrogramas gerados pelo programa Audacity® durante a execução
dos áudios e que são característicos das atividades de ruminação.

Veit et al. (2017) pesquisando sobre novilhas Girolando em sistemas de

integração, observaram que não houve diferença entre as médias de tempo de

pastejo, ruminação e ócio entre o método visual e bioacústico no período das

8h às 16h, corroborando com este estudo.

O método de bioacústica comparado com o método visual apresenta

diversas vantagens como a possibilidade de obter registros contínuos e

precisos tendo como limite apenas a capacidade de armazenamento do

gravador e a bateria para seu funcionamento. Além disso, há a possibilidade de

obtenção de dados diurnos e noturnos, eliminando dificuldades no método de

avaliação visual, como por exemplo, a iluminação artificial, que pode influenciar

no comportamento dos animais.

Segundo Trindade et al., (2011), que teve como objetivo avaliar o

potencial acústico para quantificar o tempo de pastejo, ruminação e outras

atividades naturais de novilhas em pastagem, observaram diferenças entre

entre as frequências acústicas de pastejo e ruminação, assegurando a
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possibilidade do método acústico, uma vez que a ruminação é facilmente

detectada por características sonoras distintas à atividade de pastejo indicado

na Figura 12.

Figura 12. Fragmentos de registro acústico de pastejo (B) e ruminação (C) de
novilhas em pastagem natural, analisados no programa Sound Forge, versão 9.
Fonte: Trindade et al., (2011)

Ainda, no mesmo trabalho citado anteriormente, os autores constataram

que não houve diferença estatística entre o tempo despendido nas atividades

em comparação ao método acústico e visual. O mesmo ocorreu com Carvalho

(2020) que estudou a comparação entre método acústico e visual para

validação da bioacústica como metodologia para analisar frequência

respiratória em bovinos, e ao analisar a correlação, sugere que o método

acústico foi mais preciso que o método visual.

A bioacústica é uma metodologia de avaliação comportamental em

bovinos a pasto e é pouco invasiva por permitir e registrar atividades dos

animais sem passar por qualquer interferência em seu comportamento por

ação antrópica (Trindade et al., 2011), porém é pouco explorada na

ovinocultura tornando a literatura escassa.

No entanto, apesar de diversas vantagens, existem desvantagens do

método da bioacústica como limite da gravação de áudio, devido os gravadores

usarem pilhas alcalinas como fonte de energia, apresentando também
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desvantagem ambiental como mencionado por Salman et al. (2017), uma vez

que as pilhas além de serem poluentes quando descartado de modo incorreto,

não podem ser reutilizadas e nem recicladas, não sendo recomendado o uso

de pilhas recarregáveis por não serem confiáveis pois não há como medir sua

perda de vida útil. Outra desvantagem é a chance de perda de registro caso o

animal interaja com o ambiente e outros animais e acidentalmente parando a

gravação ou até danificando o dispositivo.

Ao fim do experimento foram utilizadas cerca de 40 pilhas devido ao

período relativamente curto de duração, pois duravam apenas o suficiente para

as gravações do dia. O estudo teve como método a observação contínua,

porém despende bastante tempo e mão de obra, além de ser inviável quando

há um grande número de animais a serem observados (Marques et al., 2008).

6 CONCLUSÃO
Conclui-se que o método acústico é eficiente tanto quanto o visual para

se avaliar o comportamento de pastejo, ruminação e ócio de Ovinos .
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